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			Capítulo 1

			 

			Angelo Falcone estava deitado na enorme cama do seu quarto. Depois de fazer amor apaixonadamente, os lençóis estavam no chão e a colcha elegante de seda vermelha estava feita num oito aos pés da cama. Não se tinham incomodado em fechar as cortinas, e a luz da lua entrava no quarto, iluminando a madeira brilhante da cama.

			Tinha propriedades em Nova Iorque e em Paris, porém, o seu lugar preferido era o apartamento de Veneza. Acalmava os seus sentidos em todos os aspectos; com a sua opulência descarada, era totalmente oposto ao apartamento minimalista de Nova Iorque.

			E, é claro, era em Veneza que costumava encontrar-se com ela. Francesca Hayley.

			Naquele momento, estava a olhar para o chão, à procura de alguma coisa para vestir entre a desordem de roupa.

			Ele olhou para ela com um sorriso.

			– Fazes sempre o mesmo, Francesca.

			– O que é que eu faço? – virou-se para olhar para ele um instante e sentiu que todo o seu corpo se estimulava. Uma loucura. Há treze meses, quando o conhecera mantivera-se afastada dele, pensando que era apenas mais um Don Juan italiano, coisa que ela detestava. Até que ele, com os seus encantos, destruíra todas as suas defesas. Não precisara de muito tempo: apenas um mês.

			– Insistes em vestires-te antes de saíres da cama. Eu gosto de te ver nua. Porque é que queres tapar esse corpo tão perfeito?

			– Eu não gosto nada que digas essas coisas, Angelo. Não sou perfeita. Ninguém é, porque a perfeição não existe – olhou para ele e sentiu-se como uma parva devido à vergonha que sentia ao ver aquela admiração no seu rosto.

			A perfeição existia. Pelo menos a física. Angelo era perfeito: um metro e oitenta e oito, moreno, com um corpo perfeito, masculino e, o que o tornava ainda mais impressionante, uma inteligência incansável. Tudo aquilo formava uma mistura irresistível. 

			E Francesca não conseguira resistir. No entanto, não queria fantasiar.

			– Discordo – replicou ele, cruzando os braços atrás da cabeça sem afastar os olhos dela. Ela era o sonho de qualquer homem. Não era a típica modelo magricela e tinha um cérebro que o fazia perguntar-se porque diabos se metera num mundo tão superficial como o da moda.

			– De qualquer forma, tenho de encontrar a minha roupa – retorquiu, enquanto, com um pé, procurava entre a pilha de roupa e lençóis. No final, desistiu. – Vou procurar alguma coisa para comer. Também queres?

			– Volta para a cama, Francesca – pediu ele, dando umas palmadinhas no colchão. – Tu consegues saciar o meu apetite.

			Ela sorriu.

			– Meu Deus, não consegues falar a sério.

			– Falei muito a sério.

			Alcançou-a antes que ela tivesse tempo de chegar à cozinha.

			Angelo agarrou-a por trás, contudo, não a fez virar-se. Em vez disso, encostou a cara no seu cabelo, inalando o seu cheiro, desejando-a mais do que alguma vez desejara alguém.

			No início, pensara que as suas separações frequentes, cada um no seu canto do mundo, seriam boas. As relações costumavam tornar-se aborrecidas, a paixão inicial tornava-se rapidamente tediosa e previsível e não havia nada pior para uma relação do que a previsibilidade.

			Porém, isso não acontecia com ela. Sentia falta dela quando não a tinha por perto. Ultimamente, dava por si a pensar nela no meio de uma reunião e a desejar voltar a vê-la.

			– Temos de falar – murmurou ele, abraçando-a. – Vou estar aqui três noites e depois voltarei para Nova Iorque para dois dias de reuniões e, depois, vou para Londres.

			Francesca sentiu a pontada familiar de desilusão que guardou para si.

			– Que compromissos tens? Achas que temos alguma possibilidade de nos vermos nos Estados Unidos?

			Parecia que estava a pedir-lhe. Esperava que não estivesse, ele nunca pedia nada. Por isso também não ia pedir-lhe que o acompanhasse. Nunca lhe tinham faltado mulheres, no entanto, agora só queria estar com ela.

			Francesca soltou-se do abraço dele e acendeu a luz da cozinha.

			– Não – respondeu ela, enquanto se dirigia para o frigorífico. Chegara algumas horas antes dele e tivera tempo para comprar algumas coisas. Sem olhar para ele, tirou queijo e tomates.

			– Está bem.

			– Não é que eu não queira, Angelo… – começara a dizer, enquanto tirava o pão.

			– O teu horário de trabalho é mais frenético do que o meu – completou ele, a fazer um esforço por parecer despreocupado. – Eu gostaria que olhasses para mim enquanto estou a falar contigo.

			– Não posso olhar para ti e cortar pão ao mesmo tempo – fez uma pausa e levantou a cara para ele. – Eu gostava de poder ir contigo, Angelo. A sério, eu adoraria que me mostrasses Nova Iorque, contudo, sabes muito bem que vais estar muito ocupado. Certamente, não teríamos muito tempo. Além disso, tens razão, a minha vida é frenética – encolheu os ombros e sorriu. – Mas só tenho vinte e quatro anos. Se não for assim agora, quando vai ser? Já para não mencionar o facto de ter de ganhar a vida.

			– A sério? – fez uma pausa para dar mais ênfase à pergunta. Depois dirigiu-se para ela e virou-a para ele. – Não tens uma vida muito extravagante – murmurou ele, agarrando a cara dela com as duas mãos e aproximando-a dele para lhe dar um beijo sedutor. Quando se afastou, aquele pequeno aborrecimento que sentiu devido à rejeição do seu convite foi substituído pela satisfação de saber que aquela mulher era completamente dele. Tocava nela e ela derretia-se e isso era muito satisfatório.

			– Sei que tens um apartamento em Paris, mas é arrendado. Para onde vai toda a fortuna que cobras?

			– Não cobro nenhuma fortuna – a conversa não lhe agradava.

			– A sério? Sempre pensei que as modelos só se levantavam da cama se lhes oferecessem uma boa quantia.

			Francesca riu-se.

			Tinha uma gargalhada contagiante. Fora uma das primeiras coisas que lhe chamara a atenção nela. Estava num grupo pequeno de mulheres espectaculares e a sua gargalhada rica e quente fizera-a sobressair como a única com um toque de realidade e um certo sentido de humor. E quando se ria, deitava sempre a cabeça um pouco para trás, o que fazia com que o seu cabelo comprido e sedoso quase lhe chegasse à cintura. Agarrou-lhe o cabelo com as duas mãos e enrolou-o entre os dedos.

			– Vais dizer-me que não é verdade? – perguntou ele.

			– Vou dizer-te que és um dinossauro no que diz respeito a esse tipo de informações.

			– Tenho trinta e quatro anos. Uma fase um pouco sensível. Um homem podia ofender-se com uma descrição desse tipo… – beijou-a no pescoço, enquanto com uma mão lhe acariciava uma madeixa.

			Francesca sentiu a erecção dele e gemeu de prazer. Ele agarrou na mão dela e começou a lamber o sumo do tomate dos seus dedos e os gemidos dela tornaram-se mais audíveis.

			Não era justo que tivesse a capacidade de a destabilizar daquela forma.

			– Já te disse que és muito sexy?

			– Várias vezes – sussurrou ela, deitando a cabeça para trás, sabendo que ele não conseguiria resistir a acariciar-lhe os seios.

			Angelo empurrou-a para a mesa da cozinha e ela perguntou-se se a pessoa que a desenhara teria imaginado o uso tão pouco convencional que eles lhe davam.

			Quando se deitou sobre ela, começou a traçar a linha do seu mamilo com a língua e ela teve de fazer um esforço para manter o controlo. Já tinham feito amor algumas vezes desde que ele chegara há umas horas, no entanto, continuava a desejá-lo com a mesma intensidade de quando o vira chegar e correra para os seus braços.

			Queria que lhe acariciasse os seios com a boca e ele fê-lo. Queria que explorasse outras partes da sua anatomia e ele fê-lo. Enquanto isso, ela fechava os olhos e desfrutava do seu toque.

			Ainda a surpreendia pensar que nenhum outro homem conseguira proporcionar-lhe tanto prazer. Até conhecê-lo, o seu corpo fora como um pedaço de gelo. No entanto, com ele, transformara-se em fogo.

			Quando finalmente a penetrou, ela já estava à beira do orgasmo. Chegaram juntos ao clímax, com um arrepio que pareceu durar uma eternidade.

			Ele estava a suar quando a ajudou a sentar-se. Ela também.

			– Foi melhor que uma sandes? – brincou ele, afastando-lhe o cabelo da cara.

			– Muito, muito melhor que qualquer comida. Mesmo que não seja eu a cozinhar.

			Costumavam brincar com as suas habilidades culinárias, que eram inexistentes. Perguntara-lhe muitas vezes porque não aprendia a fazer massa e ela respondera sempre que não precisava de se incomodar porque os cozinheiros dos restaurantes iriam sempre cozinhar melhor do que ela. 

			– Mas ainda tens fome?

			– Fazes-me alguma coisa?

			– O que é que eu ganho com isso?

			– O que é que queres?

			«Que venhas comigo para Nova Iorque. Quero ter-te comigo».

			– Que me deixes dar-te banho… 

			Como tudo o que Angelo fazia, quando cozinhava fazia-o com estilo. Era o legado do seu pai italiano, dissera-lhe uma vez. Um pai italiano, uma mãe irlandesa e uma infância no centro de Chicago.

			– A tua faceta italiana é evidente – indicou ela, enquanto ele passeava nu pela cozinha. – Mas, onde está o teu lado irlandês? 

			Ele não costumava falar do seu passado, só dizia algumas coisas e ela desejava saber mais.

			– Gostarias mais de mim com o cabelo vermelho e com sardas? – perguntou-lhe, enquanto lhe passava um prato de tomate com queijo, azeite, vinagre, sal e especiarias.

			– Podias ser muito atraente – redarguiu ela, olhando para o seu cabelo preto, os seus olhos quase igualmente escuros e as suas feições ossudas. O filho estimado. Os seus pais desejaram ter muitos filhos, contudo, só o tiveram a ele. Agora ansiavam ter netos. Contara-lhe há séculos, quando ela lhe perguntara porque é que continuava solteiro. Respondera-lhe que queria aproveitar a vida e que quando assentasse a cabeça, seria para sempre, pois não acreditava no divórcio.

			– Ter-te-ias apaixonado por alguém assim?

			«Apaixonar-se?» Não! Eles nunca tinham falado de se apaixonarem nem nunca tinham mencionado a palavra amor.

			– O cabelo vermelho é um pouco estranho para um homem – retorquiu ela, fugindo da pergunta. – Teriam gozado contigo na escola.

			– Não acredito! – exclamou ele, com um olhar malicioso.

			– É verdade – insistiu ela, com sinceridade. – Mete medo.

			– Tens medo de mim?

			– Não, mas sei que há pessoas que têm.

			– Achas? 

			– Vá lá, Angelo. Não me digas que não assustas ninguém quando fazes uma daquelas grandes operações, quando queres ganhar e alguém está no teu caminho. 

			– Eu chamo-lhe persuasão – corrigiu ele, com um sorriso. A liberdade que ela tinha com ele era extraordinária. Ela ultrapassara todos os limites desde o início e continuava a fazê-lo. E ele não se importava nada. Na verdade, até gostava.

			Pensou no que ia acontecer depois, enquanto estavam deitados na cama, dizendo-lhe o que tinha de lhe dizer, imaginando a sua cara.

			– Não posso comer essa gordura toda com este pão delicioso – indicou Francesca. – Quando estiver demasiado gorda para trabalhar, vou culpar-te.

			Levantou-se e dirigiu-se para a casa de banho, a falar com ele enquanto caminhava, sabendo que ele estava a olhar para ela com um sorriso, apreciando cada traço do seu corpo. 

			Quando estava sozinha, pensava muitas vezes no preço que pagara pelo que ele considerava ser a perfeição. Pequenas mentiras que dissera, mentiras covardes que lhe contara porque sabia que era o que ele queria ouvir, imagens que construíra sobre ela que não se pareciam nada com a realidade… Agora, aquelas mentiras transformaram-se numa avalanche. Francesca não queria pensar nisso e, como se viam poucas vezes, não fora muito difícil.

			– Algum dia terás de deixar o teu trabalho. Sabes o que se costuma dizer – replicou ele, de repente. 

			Ela apareceu à porta.

			– Estás a falar do quê?

			– A vida de uma modelo é curta – indicou ele. – O que farás depois? – perguntou ele, enquanto a seguia até à casa de banho.

			Ela parou de sorrir, porém, ele não percebeu porque ela se virou para encher a banheira. 

			Francesca reparou que ele estava diferente. 

			Quereria que lhe respondesse com sinceridade? Talvez estivesse cansado e era por isso que fazia coisas estranhas.

			– Oh, não sei. Talvez lance uma linha de cosméticos Francesca Hayley. Não é o que todas as modelos fazem? Ou talvez pudesse dedicar-me ao cinema.

			– Ao cinema? Nunca te deixaria fazer isso.

			– Não pensei que te importasses – cruzou os braços e olhou para ele, com a certeza de que se passava alguma coisa.

			– Tu és a minha mulher. É claro que tenho de me importar.

			– Oh! És tão arrogante. Lá está o teu lado italiano.

			– Tu adoras. Admite!

			Francesca não respondeu. Entrou na casa de banho e fingiu que se concentrava na água.

			– De qualquer forma, nunca o faria. Não consigo pensar em nada pior. É um mundo de mentiras – afirmou com um calafrio e, então, ocorreu-lhe que ela era a pessoa menos indicada para falar de mentiras. – Conta-me, o que estás a fazer em Nova Iorque – replicou, para mudar de assunto. – Continuas a tentar comprar o terreno em Greenwich Village?

			– Esse negócio já está fechado. Agora, estamos a trabalhar numa fusão com uma empresa de Londres – fechou a torneira e pareceu perder-se nos seus pensamentos.

			– É ultra-secreto? – perguntou ela, a brincar. – Já te disse muitas vezes, Angelo, só os agentes secretos é que têm de esconder o que fazem – acrescentou ela, enquanto entrava na banheira.

			– Querida, não fazes ideia de como funciona o mundo dos negócios. Uma palavra errada no ouvido errado e um negócio pode estragar-se em questão de minutos.

			Ela sorriu.

			– Fazes com que pareça interessante.

			– E é. 

			– Mas algum dia terás de deixar o teu trabalho, Angelo. Sabes o que costumam dizer das vidas demasiado excitantes – declarou ela, enquanto ele se metia no outro lado da banheira. – Estás a ficar velho. O que farás depois? Vais criar a tua linha de cosméticos para homens?

			Ele deu uma gargalhada. Depois, puxou-a para ele e sentou-a entre as suas pernas para lhe lavar o cabelo. Ela relaxou enquanto ele lhe fazia uma massagem no couro cabeludo. Já era muito tarde e não teria tempo para o secar, mas não se importava. Podia dar-se ao luxo de não se preocupar com a sua aparência.

			– Talvez o faça – replicou ele.

			– Não acredito. Como me ocorreu sugeri-lo?

			– Não sei. Conheces-me demasiado bem. Melhor do que qualquer mulher…

			– Isso é bom? Não achas que é impossível conhecer, verdadeiramente, alguém?

			Durante uns segundos, perguntou-se como ele reagiria se lhe contasse tudo o que não sabia sobre ela. A vontade durou pouco; só até pensar nas consequências. Perderia Angelo e só de pensar nisso ficava doente. Embora soubesse que não havia futuro para eles, ainda não estava disposta a perder tudo aquilo.

			– Mas é melhor não começarmos com conversas sérias – continuou ela. – Prometeste-me um banho de espuma e mimos – lembrou-lhe ela, guiando as mãos dele até aos seus seios. – Sabes como as modelos gostam de ser mimadas.

			Ele mimou-a. 

			Depois, duvidou que ela tivesse desfrutado tanto como ele. Adorava percorrer o corpo dela com as mãos ensaboadas, centímetro por centímetro, lentamente. Depois, quando já lá estavam há tempo suficiente, secou-a com uma toalha e proibiu-a de vestir alguma coisa para dormir, ainda que com o passar do tempo ele tivesse escolhido toda a roupa que ela usava para dormir. No entanto, nessa noite queria sentir a sua pele. Por muito que gostasse da seda e da renda.

			– És feliz, Francesca? – perguntou ele em voz baixa, quando finalmente se encontraram cara a cara na cama.

			Ela olhou para ele surpreendida e incomodada.

			– O que é que queres dizer?

			– Quero dizer – começou ele com suavidade, acariciando-lhe o cabelo, – que nos encontramos poucas vezes. Vivemos com a casa às costas e isso não é muito satisfatório…

			– Mas é a realidade. Não podemos fazer nada – o coração dela acelerou. Conhecia-o muito bem e sabia que estava a acontecer alguma coisa.

			– Porque é que dizes isso?

			– Tu sabes porquê. O meu trabalho implica viajar muito e o teu também. Angelo, temos de falar disto agora? Estou muito cansada.

			– Não há nada como o presente.

			– Deixemos as coisas como estão. Perguntaste-me se era feliz e sim, sou. Muito – olhou para ele com um grande sorriso. Ela tornara-se uma perita a viver o presente.

			– És feliz quando só me vês ocasionalmente? Quando temos de nos organizar como se fôssemos sócios?

			– Sou feliz quando estou contigo e isso basta-me. Por favor, esquece isso.

			– Podias mudar-te de Paris para Londres, voltar para o teu país. 

			– Tanto faz o lugar, Angelo. Tu és um homem que gosta de se sentir livre e sabes disso. Quantas vezes me disseste que assim que começas a sentir o cheiro da estabilidade, começas a ficar nervoso? – tentou suavizar a atmosfera com um sorriso. – Talvez prefira ter-te comigo de vez em quando do que me arriscar a perder o teu interesse…

			– Talvez haja outra opção – sugeriu ele, sentindo que se ia atirar de um precipício. Era a sensação mais aterradora que alguma vez sentira.

			Ela abriu os olhos.

			– Vou trabalhar em Londres. Propriedades. Vou associar-me a alguns escritórios de advogados. Vou estabelecer lá uma sede. Vem comigo.

			Francesca sentiu a cabeça às voltas. Levantou os joelhos, abraçou-os e apoiou a cabeça nas pernas, como se estivesse enjoada. Conseguia sentir o seu coração acelerado.

			Virou a cabeça e olhou para ele.

			– O meu trabalho… – começou, sem força.

			– Podes trabalhar lá. Podes trabalhar com várias revistas. Não me digas que isso não é muito mais lucrativo. Podes ganhar muito dinheiro.

			Ela conseguia sentir que ele estava a sorrir enquanto falava e percorria-lhe as costas com um dedo.

			– E teremos mais tempo para nós. Menos viagens para mim… Quem sabe, talvez estejas melhor no teu país do que às voltas pelo mundo, não achas? E não teríamos razão para continuarmos escondidos. Encontramo-nos sempre neste apartamento de Veneza ou em hotéis da Europa e já estou cansado.

			– Tu não és uma pessoa que goste de assentar, Angelo. Já me disseste. Tens uma alma livre, como eu.

			Angelo sentiu o pânico na sua voz e rejeitou-o. Estava a oferecer-lhe algo que nunca oferecera a nenhuma outra mulher, nem nada parecido. Ela tinha medo que ele se cansasse dela se se vissem demasiadas vezes. Acabariam com o mistério da clandestinidade. Isso era compreensível.

			– Não estás cansada de andar às voltas? – franziu o sobrolho. – Dos encontros ocasionais? De fazer amor com a noção de que o tempo não está do nosso lado e que um de nós tem de apanhar algum avião para se ir embora para outro lugar? Quero que venhas comigo, quero apresentar-te às pessoas. Trabalho em lugares muito visíveis; em hotéis de luxo, em lugares exclusivos. Quero dar-te o braço, ter-te ao meu lado… a minha mulher perfeita, bem-educada e adequadamente apresentável.

			Francesca sentiu que ficava doente. Não conseguia continuar na cama, tinha de se mexer. Sem avisar, afastou a colcha e dirigiu-se para o armário para vestir roupa interior e uma t-shirt. Ele tinha razão. A roupa era um testemunho da vida errante que viviam. Alguma roupa ali, outras coisas no apartamento de Paris, uma mala preparada caso lhe telefonassem e não tivesse tempo de preparar nada.

			– O que é que estás a fazer?

			Antes de dar por isso, ele estava ao seu lado. As pernas dela tremiam, no entanto, estava melhor de pé, pois sentia o seu estômago menos apertado.

			– Não é uma boa ideia, Angelo!

			O pânico era algo que conseguia enfrentar. No entanto, a tranquilidade da sua voz era como um golpe no estômago. Agarrou-a pelos braços e virou-a para ele.

			– O que estás a dizer?

			– Por favor, Angelo. Deixemos as coisas como estão. Assim está bem. Porque é que temos de arranjar uma coisa que não está estragada? – tentou rir-se, mas não conseguiu.

			– Não devias ter medo de passar mais tempo comigo, isso não estragará a nossa relação. Já saímos há um ano e é normal dar um passo em frente – voltou a tentar, mas a sua cabeça latejava com mais força. Sim, tivera medo de se atirar para o precipício, contudo, imaginara que cairia sobre um colchão. Certamente, não imaginara que encontraria rochas lá em baixo.

			– Não há passo em frente, Angelo – contradisse ela. Obrigou-se a olhar directamente para ele e, certamente, era a coisa mais difícil que alguma vez fizera. E sabia muito bem porquê. Porque se apaixonara por ele. Estava irremediavelmente apaixonada.

			Viu que a ternura do seu rosto dava lugar à incredulidade e, depois, ficou irritado.

			– Não quero brincar às famílias felizes contigo. Era feliz com a relação que tínhamos. Agradava-me – sentia-se como se estivesse a cavar a sua própria sepultura.

			– Estou a ver.

			«Não consegues entender nada porque eu não posso explicar».

			– Não quero voltar para Inglaterra – continuou ela. – Talvez algum dia, mas ainda não. E não quero ir viver contigo e tornar-me na tua companheira nessa vida de luxo. Se é isso que queres, é melhor procurares outra pessoa que interprete esse papel.

			O olhar dele era duro e muito magoado.

			– Nesse caso, não há mais nada para dizer.

			Afastou-se dela e caminhou para a porta. Fez uma pausa sem se virar, agarrado à maçaneta. Depois, virou-se para ela e olhou para ela pela última vez.

			– Vou tomar um duche. Muito longo. Quando sair, não me quero encontrar contigo. Pega em todas as tuas coisas e, Francesca… – ficou uns segundos em silêncio. – Certifica-te de que nunca cruzarás o meu caminho.
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